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ara nós este é o centésimo 
sétimo Natal. E sempre P

comemoramos ao lado de Feira de 
Santana, vendo-a adolescente, jovem
 e hoje adulta e exuberante! Mais 
uma vez agradecemos ao Senhor por 
partilhar desse momento de paz e 
felicidade  marcando o nascimento do 
Menino Jesus. 
Feliz Natal - Feliz Ano Novo!

Nesta edição, o Caderno de Natal da 
coluna de Mario Leal - Momento de Vida.

A tradicional Corrida de Jegues, criada 
pelo radialista Silvério Silva deve voltar 
em 2017. Página 4

O Fluminense promete um bom time 
para a próxima temporada. Leia também 
matérias sobre outros esportes. Páginas 7 e 9

O primeiro feirense  a  ser governador 
 foi um doutor, mas não foi João Durval 
Carneiro. Confira Página 12
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urgidos na 
mesma data 
- 5 de maio 
deste ano-, 

começam a ser elencados 
como melhorias de um 
modo geral em setores 
importante como: saú-
de, habitação, cursos de 
especialização e capacita-
ção profissional, além de 
entretenimento e outros 
itens relacionados com o 
social. Ele estima que são 
cerca de 5.000 servidores 
dessa área na Bahia e a 
meta é reunir o maior 
número possível deles. 

Valdinei destaca o 
apoio incondicional do 
presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos 
de Feira (Sindesp), Ha-
milton Ramos que atuan-
do como Consultor, teve 
importante participação 
na formação dos dois 
sindicatos: “A experiência  
de Hamilton e os seus 

conhecimentos na área 
do sindicalismo foram 
preponderantes “ ga-
rante. Diz ainda Valdinei 
que o quantitativo de 
cooperantes na área ad-
ministrativa no estado 
é muito grande “havia 
um reclamo, um desejo 
antigo, quanto a exis-
tência de uma entidade 
que pudesse represen-
ta-los, agora isso já é 
uma realidade” assinala 
lembrando que o sindi-
cato funciona em sede 
provisória, no Anexo B, 
rua Barão de Cotegipe 
373. Concluindo, Valdi-
nei Santos deseja votos 
de Boas Festas para a 
categoria: “Que seja 
2017 um ano de muita 
paz e realizações para 
todos“ augura.

S
dois órgão classistas com 
sede em Feira de Santana 
e atuação em todo o ter-
ritório baiano, mostram 
a eficiência do trabalho 
de suas diretorias, arregi-
mentando em tão pouco 
tempo, um expressivo 
número de associados. 
São eles: o Sindicato dos 
Trabalhadores Coope-
rantes em Cooperativas 
de Trabalho no Setor de 
Administração no Estado 
da Bahia (Sintraceba), 
presidido por Valdinei 
Santos, e o Sindicato dos 
Trabalhadores Coope-
rantes em Cooperativas 
de Trabalho no Setor de 

ara Moura, 
jacobinense 
radicada em 
Feira de San S

Setor de saúde mais forte com sindicato de Cooperantes

tana, também ressal-
ta o preenchimento de 
uma lacuna existente na 
Bahia como o surgimen-
to do Sintracebs que, a 
exemplo do congênere 

da área administrativa, 
busca o fortalecimento 
da categoria, lutando-
junto às cooperativas de 
trabalhadores da saúde 
para que eles possam 
conseguir tudo aquilo 
a que  legalmente têm 
direito. Ressalta o inte-
resse demonstrado por 
profissionais da área que, 

espontaneamente, estão 
procurando informações 
e se associando. 

Sara aproveita para 
esclarecer que o ingresso 
nesse sindicato é feito 
de forma voluntária e 
não compulsória como 
inicialmente estava pre-
visto. “Em assembleia 
ficou definida a volun-
tariedade no acesso ao 
sindicato” relata, o que 
também vale no caso do 
Sintraceba, lembra. Diz 
também que trabalhador 
cooperado no segmento 
da saúde deve se em-
penhar, para atuar em 
representação do sindi-
cato, e assim fortalece-lo.

Saúde no Estado da Bahia 
(Sintracebs) que tem na 
presidência Sara Moura.

O feirense Valdinei 

Santos destaca a impor-
tância do sindicato que 
dirige como órgão repre-
sentativo da categoria, 

que há muito aguardava 
e necessitava ter uma ins-
tituição capacitada a plei-
tear os benefícios que já 

AO FINAL DE MAIS UM ANO DE 
TRABALHO, AGRADECEMOS A

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE, PONTO 
FUNDAMENTAL PARA O PERMANENTE 

DESENVOLVIMENTO DE FEIRA DE 
SANTANA. RETRIBUINDO ESSA ATENÇÃO, 

DESEJAMOS UM NATAL DE FELICIDADE, AMOR E 
PAZ E, COMO MERECIDO PREMIO, UM ANO NOVO 

DE MUITAS REALIZAÇÕES E SUCESSO. 
NA UNIÃO RESIDE A FORÇA 

QUE GERA O PROGRESSO! 

SAUDAÇÕES NATALINAS

Valdinei Santos destaca a importância do Sindicato

Sara Moura 
resalta que e 
o acesso ao 
sindicato é 
voluntario

 e não 
compulsorio

ANTONIO CARLOS BORGES JUNIOR
Secretario Municipal de Desenvolvimento Econômico

Sindicatos de Cooperantes com sede 
em Feira têm atuação destacada
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servidor mu-
nicipal será 
contempla-
do, no inicio 
do próximo 

o m  3 . 9 5 8 
u n i d a d e s 
residenciais 
do Programa  
Minha Casa 

SINDESP - a solidez de um órgão de classe

Um ano bom para a casa própria

O 

C 

ano, com um “pacote de 
benefícios”. O anúncio foi 
feito ontem, pelo presi-
dente do Sindicato dos 
Servidores  Públicos de 
Feira de Santana (SINDESP) 
Hamilton Ramos ao falar ao 

Jornal FOLHA O NORTE,  di-
rigindo mensagem de  Boas 
Festas e Prospero Ano Novo 
para todos os servidores 
da administração munici-
pal de Feira de Santana. 
Preferindo não entrar em 
detalhes, Ramos disse que 
o “pacote de benefícios” 
será anunciado em feve-
reiro e reforçou votos de 
Feliz Natal e um novo ano 

de muitas realizações para 
a comunidade, com a ex-
pectativa de que em 2017 o 
país possa viver um período 
mais tranquilo e de retorno 
ao crescimento.

A necessidade de con-
gregar e fortalecer os ser-
vidores municipais de Feira 
de Santana, na época, des-
providos de uma entidade 
representativa, deu origem 

à fundação do Sindicato 
dos Servidores Públicos de 
Feira de Santana (SINDESP), 
isso em 1989. Passados 27 
anos está mais do que pro-
vada a importância dessa 
entidade na organização 
dos trabalhadores ligados 
à administração municipal, 
com relevantes conquistas 
em diferentes áreas de prio-
ridade do servidor.

Dentre essas vitorias, 
cita o presidente Hamilton 
Ramos, como das mais ex-
pressivas, aquelas obtidas 
na consolidação da casa pró-
pria para a família do servi-
dor do município. Esse bem 
prioritário hoje está assegu-
rando a um grande número 
de trabalhadores. “Conse-
guimos fazer valer a nossa 
luta e consolidar a presença 

do servidor municipal no 
programa habitacional. Hoje 
muitos servidores têm sua 
morada própria. Esse pro-
jeto está caracterizado em 
cinco conjuntos residenciais 
no centro da cidade, que são 
os condomínios São Rafael, 
São Benedito, São Gabriel, 
Princesa do Sertão I e Prin-
cesa  do Sertão  II” relata 
Hamilton Ramos.

Minha Vida entregues a 
igual número de famílias, e 
outras 728 unidades pron-
tas, aguardando a definição 
do agente financiador para 
a entrega, o ano de 2016 vai 
chegando ao fim de forma 
exitosa, nesse importan-
te segmento, garantindo  
casa própria para   muitas 
famílias que sonhavam com 
esse beneficio.  Sempre 
dedicado ao trabalho que 
realiza o secretário de Habi-

tação de Feira de Santana, 
Sandro Ricardo Espirito 
Santo vê razões obvias para 

a satisfação expressa por 
muitas pessoas: “Evidente 
que a casa própria é uma 

aspiração de todos nós e 
quando isso se consolida, a 
alegria é muito natural” diz.

Conforme relato do se-
cretário no atual exercício  
entre apartamentos e casas 
do Minha Casa Minha Vida 
, foram entregues 370 uni-
dades, no residencial  Bela 
Vista, Parque Tamandari; 
980 unidades habitacionais 
no Vida Nova Asa Branca, 
1.620  no residencial Alto 
do Rosário e mais 400 no 
Residencial Ponto Verde, 
no Parque da Cidade, to-
talizando 3.358 unidades 
residenciais. Além disso, já 
estão concluídas mais 728 
moradias, do Residencial 
Vida Nova Caraíbas, tendo 

com agente financiador o 
Banco do Brasil. Para 2017 
Já estão na pauta do progra-
ma, a construção de mais  
dois núcleos  em Feira de 
Santana com números de-
finidos de unidades.  Com 
esse trabalho a cidade vai 
reduzindo sensivelmente o 
déficit habitacional, mas é 
importante que ao receber 
a casa própria, o beneficiá-
rio se imbua da responsabi-
lidade de mantê-la sempre 
em boas condições para que 
os residenciais contribuam 
na qualidade de vida da co-
munidade como um todo.

No Natal tudo se transforma. 
O nascimento do Menino 

Jesus há 2016 anos, mostra-se atemporal, 
espargindo amor, luz e fraternidade sobre a 

Terra. O SIPACEB participa desse 
momento sublime, augurando aos seus

 associados, amigos, clientes e a comunidade, 
fervorosos votos de um Feliz Natal e Ano Novo 

de renovadas conquistas. 

Agradeço às amigas e aos amigos 
pelos 5.278 votos obtidos na sede e 
zona rural de Feira de Santana, que 

me colocaram como o 5º vereador mais 
votado entre todos e o 2º mais votado 
do  Democratas. Tenham certeza que 

estaremos honrando essa amizade com 
trabalho e dedicação. Que o Menino 

Jesus proporcione a todos um Natal de 
bênçãos, saúde, paz e muita luz, 
e que o Ano Novo transcorra em 
plenitude com amor, felicidade 

e muitas realizações. 

Saudações Natalinas!
Vereador Luiz  Augusto de Jesus – LULINHA.

SINDICATO. INTER. DA INDÚSTRIA DE PANIF. E CONF DO ESTADO. DA BAHIA.
Rua Duque de Caxias 122, Sala 03, Olhos D’Água – Cep 44003- 682 Feira de 
Santana- Ba. Tel. (75) 3223. 0122 99977 1189  - e mail- panjobafe@uol.com.br

Secretário 
Sandro Ricardo 
Espirito Santo
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A renovação do nosso mandato na 
Câmara de Vereadores confirma a 

confiança do eleitor no nosso
 trabalho, que pretendemos manter, 

de forma ainda mais intensa, 
buscando sempre o melhor para a 
nossa Feira de Santana. Agradeço 

sinceramente, desejando a todos os  
feirenses Boas Festas e um Ano Novo 

de muitas realizações. Juntos, 
estaremos lutando por isso!

JOSÉ CARNEIRO ROCHA

á foi o maior 
evento popular 
do município, 
só perdendo 

CORRIDA DE JEGUES DEVE VOLTAR 

J

Para o radialista Paulo Silva, filho do 
destacado comunicador Silvério Silva, que 
criou a Corrida de Jegues, não ha outro ca-
minho. Ou profissionaliza o evento, dando-
-lhe moderna estrutura, ou não há como 
resgata-la. Para isso, ele pretende elaborar 
um projeto de captação de recursos e ado-
tar outras medidas indispensáveis.

para a Micareta. Atraia 
turistas, emissoras de  
televisão, revistas e jor-
nais do país e do exterior, 
projetando amplamen-
te o nome de Feira de 
Santana. Realizada pela 
primeira vez em 21 de 
dezembro de 1975, pelo 
radialista Silvério Silva 
(Nozinho), na época de-
tentor de enorme publi-
co na Radio Sociedade 
de Feira de Santana, a 
Corrida de Jegues, que 
ocorreu pela ultima vez 
em 2009, deve voltar 
com nova e moderna 
estrutura em 2017.

Quem diz isso é o 
comunicador Paulo Sil-
va, filho de Silvério, que 
quer reviver os grandes 
momentos da festa que 
ele viu, quando ainda 
criança, e resgata-la. Dis-
corda um pouco do pai 
quanto a antiga estrutura 
da Corrida, que come-
çou na avenida Getúlio 
Vargas, trecho que hoje 
conflui com  a avenida 
João Durval. Não havia 
pavimentação ao longo 
de toda a área  a partir do 
EMEC e  brincadeira, cria-
da por Silvério Silva - Seu 
Amiguinho, como ele se 
autocognominava tomou 
proporções gigantescas.

Nos anos seguintes, 
a Corrida de Jegues deu 
à cidade princesa uma 
posição de notoriedade 
junto aos grandes veí-
culos de comunicação 
do país e um publico 
crescente que  chegou a 
ser estimado em 130 mil 
pessoas. Rendeu bons 
negócios para os fabri-
cantes e vendedores de  
cartazes, chapéus, cami-
setas, trajes de vaqueiro, 

artigos de couro, sem se 
falar no movimento nas 
barracas  de comidas e 
bebidas no sábado (vés-
pera) e domingo (dia da 
corrida). A organização 
era boa, havia o palan-
que para autoridades e 
os apresentadores do 
evento. A Polícia Militar 
garantia a segurança e o 
publico se divertia com a 
brincadeira. Outro ponto 
interessante era o nome 
dos animais inscritos 
para a prova, que era de 
pequena distância e não 
os fatigava.

Antes de tudo havia 
concurso para escolha 
da rainha e princesas 
da Corrida - com belas 
garotas inscritas. A coro-
ação, feita em um clube 
da cidade era outro mo-
tivo para muita festa. Da 
programação constavam: 
“Desfile psicodélico, trio 
elétrico,  show artísti-
co, barracas  com comi-
das típicas e atrações  
culturais  da região”. A 
corrida atraia criadores 
de jegues de inúmeros 
municípios baianos. Vale 
ressaltar que por conta 
da grande presença de 
publico a festa, além de 
oferecer divertimento, 
estimulou a criação de 
jegues, movimentando 
e economia e teve um 
lado social muito  forte 
fomentando novas ami-
zades, namoros e muitos 
casamentos. 

Outro ponto é que a 
partir dai, outras cidades 
baianas e de estados nor-
destinos, também insti-
tuíram eventos similares, 
mas nunca com a mesma 
dimensão e importân-
cia da aqui existente. 
Esvaindo totalmente a 
ideia de quem pudesse 
tê-la, quanto a possíveis 
maltratados aos animais, 
Silvério Silva encampou 
uma campanha nacional 

em defesa desses ani-
mais por conta    de pro-
jetos que visavam a ins-
talação de matadouros 
-frigoríficos específicos 
para o abate  de jegues.

No item entrete-
nimento embora cau-
sando exclamações de 
mais conservadores, os 
nomes  de alguns ani-
mais também era motivo 
para risos e comentá-
rios  jocosos:  Lhe Cobre, 
Namorado da tua irmã,  
Seu noivo,  Fura tripa,  
Paizinho, Sua mulher, 
Te cobre, Eleitor, Te las-
cou,  Carinhoso, Locutor, 
Dona xepa, Minhocão,  
Chupeta,  Pra ti foi feito,  
Machão da mamãe ,  Pi-
rex,  Rapariga do teu pai, 
eram alguns dos animais 
que participavam das 
disputas. Houve ate o 
casamento, antes de uma 
dessas corridas quando  
o jegue Magé da Pindoba 
- de paletó preto, gravata 
vermelha e chapéu ope-
rário, “disse sim” a noiva, 
Daria do Fundão, vestida 
à rigor  de véu branco 
e comportamento por 
todos elogiados.

UMA NOVA 
GRANDE FESTA
	 Por dificuldades 

como falta de um local 
apropriado, devido ao 
inusitado crescimento da 
cidade, a partir dos anos 
80, e de patrocinadores, 
desde 2009 a Corrida de 
Jegues estacionou  na 
sua 35º realização. Este 
ano Silvério Silva pensou 
em resgatar a festas, 
mas devido uma situação 
familiar -  o falecimento 
de sua esposa -, recuou. 
Todavia seu filho Paulo 
Silva, adotou a ideia e 
pretende promover em 
2017, a 36º Corrida de 
Jegues, mas com uma 
nova concepção.

“ A verdade é tudo 

mudou e o que era uma 
diversão sem problemas, 
sem traumas nos anos 
70 e 80, hoje precisa ter 
uma estrutura totalmente 
compatível com os dias 
atuais e é isso que iremos 
buscar”, relata. Uma das 
medidas que deve ser 
adotada, no caso da rea-
lização do evento,  é en-
contrar um local adequa-
do e como na área urbana 

já não existe, o caminho 
natural deve ser o Par-
que de Exposições João 
Martins da Silva onde é 
realizada anualmente, a 
Exposição  Agropecuária 
de Feira (Expofeira).

Paulo Silva não adian-
ta muito os itens que 
pleiteia introduzir para 
a modernização da Cor-
rida, mas garante que o 
primeiro passo é elaborar 

um projeto que deverá 
ser encaminhado a ór-
gãos competentes dos 
governos municipal e 
estadual, além de insti-
tuições e empresas pri-
vadas visando a captação 
dos recursos necessários. 
“Estamos cuidando com 
carinho da ideia. Vamos 
profissionalizar a  Corrida 
de Jegues” garante Paulo 
Silva.

Paulo Silva e Silverio Silva estudam projeto para a Corrida de Jegue 2017

VEREADOR
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Um presépio ao vivo, 
amanhã, na praça de São 
José,  será a forma de co-
memoração do período 
de nascimento do Menino 
Jesus, pela comunidade do 
distrito de  Maria Quitéria. 
Trata-se do I Louvor Na-
talino, evento organizado 
por uma comissão integra-

I Louvor Natalino  em  Maria  Quitéria

Turma de Contabilistas 
50 anos de  formatura

da por: Salvador Oliveira, 
Renato Silva,  Reginaldo 
Cerqueira,  Ivan e Zenaide 
Braga. Apoiam a iniciativa 
o padre Antônio e comer-
ciantes da comunidade, 
integrados à programação 
que vem recebendo apoio 
e elogios da população que 
vive o espirito natalino.

Sempre atento às ma-
nifestações sócio culturais 
da comunidade de Maria 
Quitéria e dentre elas as de 
caráter religioso, o profes-
sor Renato Silva espera que 
haja participação expressiva 
da população. “É o momen-
to  impar para a comunidade 
católica. O nascimento de 

Jesus Cristo merece 
ser festejado como o 
maior acontecimento 
da humanidade. Espe-
ramos todos na praça 
de São José , amanhã, 
após a  missa para ver 
o presépio ao vivo” 
conclui Renato Silva.

Nada melhor do que concluir um ano de 
trabalho com a certeza de que 

fizemos o melhor e, por isso mesmo, 
alcançamos o reconhecimento dos 

pescadores, trabalhadores na 
agricultura familiar e amigos de Feira

 de Santana que nos conferiram 1.179 
votos na eleição de outubro. 

Para todos os nossos agradecimentos, 
votos de Feliz Natal e 

um ano de 2017 de muitas 
realizações, quando esperamos 

consolidar  ainda mais essa amizade!

Jurandir Carvalho

Neste final de ano não 
poderíamos deixar de saudar a 
todos os nossos amigos e, em 

especial, àqueles que confiando em 
nosso trabalho na Câmara Municipal 
depositaram nas urnas 4.231 votos . 
Que o Menino Jesus a todos ilumine 

e que no Ano Novo possamos 
renovar essa amizade 

retribuindo-a com um desempenho 
positivo em favor da comunidade. 

Obrigado Feira de Santana!

Roberto Tourinho
Advogado e vereador eleito

Edson Ramos - fiel torcedor do Touro
m dos mais 
conceituados 
empresários 
do comércio 
de Feira de U

Santana - Edson Pedreira 
Ramos - “Edinho da Hava-
na”, como era conhecido, 
faleceu aos 83 anos de ida-
de, no dia 29 de novembro, 
deixando um vazio na rica 
história do comércio da ci-
dade princesa, onde militava 
desde jovem. Era um dos 
seis filhos do casal Albertino 
Ramos dos Santos e Alber-
tina Pedreira Ramos. Muito 
jovem, em 1948 começou a 
trabalha nas Lojas Pernam-
bucanas, onde também 
seu irmão Geraldo Ramos 
começaria em 1953.

Inteligente, extrema-
mente dedicado, Edson logo 
conquistou a confiança e o 
respeito do gerente local 
“seu” Luna e da diretoria 
geral da empresa, sendo de-

na Rua dos Contabilistas de 
onde se transferiu para a 
Conselheiro Franco.

Ali começou com a Ex-
posição Havana que foi am-
pliada com a compra de um 
imóvel ao lado, surgindo a 
Moveis Havana - uma gran-
de loja de moveis hoje sob 
a responsabilidade do filho 
Silvio Murilo. Torcedor do 
Fluminense Edson Ramos 
foi presidente do touro nos 
anos de 1982/1983 marcado 
sua passagem pelo clube 
tricolor pela seriedade ad-
ministrativa e a formação de 
uma forte equipe, revelando 
vários atletas do interior 
baiano. Permaneceu no 
clube e ultimamente era 
conselheiro.

 Calado, mas sempre 
demonstrado muita cor-
dialidade, Edson Ramos so-
freu duro golpe sete meses 
atrás, com o falecimento 
da esposa, a professora 
Maria José, conhecida por 

dona Zina,  com a qual era 
casado há mais de 40 anos, 
tornando-se ainda mais 
reservado, sendo vitima de 
um enfarto, em casa, no dia  
29 de novembro. Deixou 
três filhos: Silvio Murilo, 

signado gerente da filial em 
Paulo Afonso, posteriormen-
te Recife e Alagoinhas, retor-
nando a Feira, onde preferiu 
deixar o cargo, que seria 
ocupado por  Osvaldo Cha-
ves, já que estava em seus 

planos investir no comercio. 
Na década de 60 deixou a 
empresa, passando a fabri-
car colchões de capim, que 
eram comercializados na 
rua Marechal Deodoro. O 
passo seguinte foi abrir uma 
fabrica de colchões de mola 

empresário, Lilia advogada, 
e Lila, nutricionista. Edson 
foi sepultado tendo sobre 
seu corpo a bandeira do 
Fluminense de Feira o time 
do seu coração.

No dia 30 deste mês, 
um bom número de an-
tigos estudantes do Co-
légio Estadual de Feira 
de Santana deverá se 
reunir para comemorar 
50 anos de formatura em 
Técnico da Contabilida-
de. Do numeroso grupo, 
hoje alguns são renoma-
dos profissionais, outros 
atuam em segmentos 
diferentes ou estão apo-
sentados, e alguns já não 
estão entre nós.

A professora Janete 
Santana de Jesus lembra 
que foram professores da 
turma: Laura Pires Folly 
(diretora), Arlindo Pitom-
bo (vice), Renato Ribeiro 
de  Sá (paraninfo), Hamil-
ton Saback Cohim (patro-
no), Antônio Cunha San-
tana, Hugo Navarro Silva, 
Agnaldo Marques, João 
Batista Sampaio, Osvaldo 
Sales Gonçalves e  Maria 

José Mamona. Funcio-
nários: Diva Macedo, 
Maria Helena Almeida e  
Renato Amorim.

Formaram-se nessa 
turma pioneira de Téc-
nico em Contabilidade: 
Hosana Lima (orador), 
Álvaro Almeida, Asdrú-
bal Barreto, Cleusa de 
Jesus, Dázio Brasileiro,  
Elisabete Chagas,  Ema-
noel Cleófas, Gilberto 
Sampaio, José Amorim,  
Janete Santana, Lin-
dinalva Souza,  Lucina 
Veiga, Manoel Parente,  
Manoel Hilton, Manoel 
Romário, Nilma Portugal,  
Olegário Souza, Vivaldo 
José, Wilson Fernandes,  
Zilah  Porto e Vivaldo 
Bernardino. ”Era uma 
turma unida, maravilho-
sa, infelizmente alguns 
já não estão aqui, mas a 
lembrança continua” diz 
Janete Santana. 
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Para comemorar a data mais esperada do ano e transformar o Natal em um momento 
magico, O Boticário traz uma variedade de kits e combos, com uma seleção de itens para todos 
os gostos e bolsos. As opções, em edição limitada,  estão nas lojas, revendedoras e e-commerce 
(www.boticario.com.br). As 39 opções de kits trazem uma embalagem personalizada, para encan-
tar quem vai receber uma lembrancinha ou naquele presente especial. “O 
Natal é sempre muito aguardado e as pessoas se dedicam muito a escolher 
o presente ideal, para emocionar a quem ama. Por isso, temos o cuidado 
de trazer uma seleção ampla de opções, para atendermos diferentes perfis 
de pessoas e também de momentos de presentear”, comenta o Gerente 
de Perfumaria de O Boticário, Jean Bueno.

Entre os kits estão as linhas de grande destaque em perfumaria fe-
minina como: Lily, Floratta,Taty, entre outros. Para o cuidado como corpo 
temos: Cuide-se Bem, Nativa Spa e sem falar nas opções de make que 
sempre fazem o maior sucesso: Make B e Intense. Já os masculinos incluem o kit Zaad, Uomini, 
Arbor, Trio Malbec, MEN, e por fim, Quasar.  Também haverá combos para os baixinhos como 
Petit Sophie, Spulokis e Boti Baby – além do portfólio completo da marca, com cerca de 800 itens.

liciasilv@ibest.com.br

De todos nós, diretoria, funcionários e colaboradores, da Folha do Nor-
te, os melhores votos se um Natal Feliz, de Boas Festas e um Ano Novo 

repleto de paz, saúde, harmonia, prosperidades e bênçãos sem fim!

A Magia do Natal

Quem é Quem 
O jornalista Antônio José Larangeira através da Tribuna da Bahia promoveu, no dia 9, no 

Palacete Fróes da Mota, a solenidade de premiação Quem é Quem Feira de Santana, que laureou 
pessoas de destaque de expressão pelo reconhecido mérito no desenvolvimento de Feira de 
Santana durante este ano de 2016.  Entre os agraciados no evento o renomado artista plástico 
Gil Mário Menezes (na foto com a esposa Lígia, que troca de idade no domingo, dia 25) e o 
conceituado médico cirurgião plástico colombiano, radicado em Feira, César Kelly Villafuerte 
Velez (na foto com sua orgulhosa esposa Valéria Karyna).

Visando atender as necessidades estruturais do 
setor, o Prefeito José Ronaldo de Carvalho inaugurou, 
no dia 13, no Hospital da Mulher, o novo, amplo e 
moderno Banco de Leite Germina de Carvalho Silva.  

A solenidade de inauguração contou com a pre-
sença de familiares da saudosa homenageada, entre 
eles o filho primogênito, o médico Ângelo Mário de 
Carvalho Silva e a neta a psicóloga Lucília Navarro Silva. 
Germina Silva teve, mais uma vez, reconhecimento pelo trabalho social que cultivou de auxílio 
aos mais carentes em Feira de Santana. 

A odontóloga Lívia 
Gonçalves Souza Correia, 

especialista em
 Periodontia pelo Instituto 

Prime, que atende em 
Feira no NISB - Núcleo 

Integrado de Saúde 
Bucal, do Edifício Augusto 
Freitas, sala 203, na Rua 

Barão do Rio Branco.

Banco de Leite

Internacional Women’s Club
O Internacional Women’s Club de 

Feira de Santana realizou, no dia 14, 
no Restaurante Flor de Maracujá, a 
solenidade de Posse da Diretoria para o 
Biênio 2017/2018. O concorrido evento 
contou com a presença de membros 
da entidade, convidados e familiares 
das integrantes da antiga e da nova 
diretoria empossada. 

Carlota Oliveira, que fez um elogia-
do trabalho na sua gestão,  transmitiu 

o cargo de presidente à Yara Maria Portugal Lima e Cruz. Após a solenidade foi 
servido um farto coquitel aos presentes.

Chegamos ao final de 2016 agradecendo 
e desejando felicidades, paz e amor  

a todos os que nos prestigiaram   
durante estes 365 dias. Reiteramos votos  

de muito sucesso em 2017, acreditando em cada 
um  vocês  e, sobretudo, na Graça Divina, 

para  um Brasil ainda melhor. 

São os votos da Família 
Sposa Nova a Rigor / Gabi’s  a Rigor.

   www.gabsarigor.com.br - atendimento@gabs.com.br 
Praça João Barbosa de Carvalho, 68 - centro (75 3221.1791)
www.sposanova.com.br - atendimento @sposanova.com.br  
Praça João Barbosa de Carvalho, 36 - centro (75 3221.1388)
Feira de Santana – Bahia (próximo  ao Fórum Filinto Bastos)  

CAFÉ 2 DE JULHO
Neste Natal e nas comemorações do 
Ano Novo, o Café 2 de Julho deseja 

que o Menino Jesus esteja ao 
seu  lado trazendo os melhores 

sentimentos cristãos e que assim 
permaneça em 2017. 

Café 2 de Julho, o aroma 
de todas as manhãs!

Foto: Sílvio Tito
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No dia 4 de setembro, 
no Centro de Cultura Amélio 
Amorim (CCAA) o professor de 
artes marciais Renato Pereira, 
faixa preta 7º dan de karatê e 
jiu-jitsu e 6º dan de judô, foi 
agraciado com o Troféu Agogô 
de Ouro, outorgado pelo Afoxé 
Filhos da Luz, ampliando  o 
vasto troféu do Comendador 
do Esporte de Feira de San-
tana. Cm 70 anos de idade, 
Renato Pereira,nascido no 
distrito de Ipuaçu, tem uma 
história de vida admirável.

Garoto da zona rural veio 
para a cidade enfrentou difi-
culdades, foi para São Paulo, 
tendo que retornar devido 
a menor idade. Insistiu em 

Praticando basquete 
desde 1973, ainda garoto (13 
anos), na escolinha do pro-
fessor Nelson Nascimento, 
no Feira Tênis Clube (FTC), 
o ala e pivot falso, Dálvaro 
Neto, ao longo desse tempo 
tem marcado pela sua qua-
lidade na quadra e na luta 
pelo desenvolvimento desse 
esporte. Lembra que foi seu 
primo Oyama Pinto, um dos 
introdutores da modalidade 
em Feira, seguido do bri-
lhante trabalho do professor 
Nelson Nascimento,  Dolinha 

m elenco de 25 
ou 26 jogado-
res de bom nível 
técnico e reco-
nhecida capaci-
dade de atender 
aos anseios de 

Um Fluminense forte em 2017

Dálvaro - a cesta é o seu alvo

Renato o “Escorpião de Ibirapuera”U
uma temporada positiva em 
2017, é a meta do Fluminen-
se de Feira. Assim pensando o 
tricolor, que tem na direção de 
futebol o empresário e politico 
Zé Chico (José Francisco Pinto) 
ultima preparativos para que 
isso aconteça, já que o certame 
estadual será iniciado no final de 
janeiro. Independente de ações 
estruturais para a melhoria das 
instalações do clube e do Centro 
de Treinamento Noide Cerqueira, 
o tricolor já tem técnico confir-
mando: o cearense Arnaldo Lira, 
com passagens sempre positivas 
em clubes de Feira de Santana. 

Na verdade o touro do ser-
tão mantém valores que atuaram  
na temporada que sem finda, 

firmando-se pela qualidade do 
trabalho apresentado e traz 
alguns reforços, via de regra 
mediante indicação de Lira que, 
nesse aspecto,  tem provado a 
sua argúcia ao indicar nomes. 
Para a temporada oficial de 2017 
que começará dia ... de janeiro 
contra o Galícia, o tricolor já 
tem um elenco que ainda pode 
receber reforços, mas já tem de-
finição para o inicio de trabalho: 
Jair, Janilson e Rodrigo (goleiros),  
Edson, Vicente, Amaury e Deca( 

laterais/alas),  Alysson, Igor e 
Eduardo ( zagueiros),  Jarbas, 
Alexandre e Rogério( volantes) 
Fernando Sobral, Daniel Rezende 
(meias),Teco, João Neto, Luiz Pau-
lo, Janeudo e Ebinho (atacantes).  

Dos atletas que defenderam 
o time em 2016 permanecem: 
Jair, Janilson, Eduardo, Vicente, 
Edson, Teco, Jarbas e Alisson. 
Como a meta do clube, conforme 
Zé Chico é manter um grupo de 
até 26 atletas e o atual quadro 
ainda não está completo o técnico 
Arnaldo Lira ainda poderá indicar 
alguns nomes que devem estar 
em observação. O touro conclui 
o ano com um ponto altamen-
te positivo. Conforme ranking 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), o Fluminense de 
Feira foi a 38º equipe que mais 
levou publico ao seu estádio - o 
Joia da Princesa -, entre os 128 
clubes que disputaram as quatro 
séries do campeonato brasileiro 
deste ano.

e Ouri, e mais recente de 
Gastão de Assis. 

A equipe de Feira foi 16 
vezes campeã dos Jogos Aber-
tos do Interior, vice-campeã e 
bicampeã baiana, com varias 
conquistas nas categorias ju-
venil e infantil, além de títulos 
do Norte/Nordeste. Advogado 
atuante, Dálvaro soma mui-
tas conquistas e “apesar da 
idade e das contusões” como 
relata, pratica basquete com 
regularidade integrando a As-
sociação Baiana de Veteranos 
e a Associação Feirense de 
Basquete cuja seleção, além 
dele, conta com Gastão, Gas-
par, Kleber Brito e Emerson.  

Conforme o atleta no 
momento o bom nível téc-
nico do basquete feirense é 
um tanto comprometido, já 
que as duas quadras dispo-
níveis - Feira Tênis Clube e 
Ginásio Municipal-, onde são 
realizados os babas e jogos 
não apesentam condições 
ideais de piso e vestiários. A 
melhor quadra, inclusive por 
dispor de girafas oficiais, a do 
Ginásio Oyama Pinto, ainda 
não tem horários definidos. 
Mas Dálvaro Neto mantém 
otimismo até por conta da 
boa renovação que acontece 
nesse esporte em Feira de 
Santana.

São Paulo e conseguiu o seu 
objetivo no esporte: foi cam-
peão brasileiro de box e luta 
livre ganhando o titulo de 
“Escorpião de Ibirapuera”. De 
volta a Feira de Santana em 
1965 enfrentou ederrotou o 
lutador Didi, que era o me-
lhor da cidade, cumprindo o 
que houvera prometido anos 
antes quando, ainda garoto, 
Didi havia lhe superado.

A partir dai Renato Perei-
ra, maior ídolo que a cidade já 
teve no pugilismo prognosti-
cou lutas memoráveis com 
atletas do nível de Euclides 
Pereira, Ivan Gomes, Wilson 
Tairovyck, Demônio Cubano, 
Valdemar Santana, Verdugo, 

Ted Boy Marino, Touro Novo, 
Fidelão, anotado expressivas 
vitorias. 

Mesmo muitos anos apos 
ter parado, dedicando-se a 
preparar novos atletas, não 
admitiu o desafio feito pelo jo-
vem lutador Rei Zulu e apesar 
da grande diferença de idade 
o enfrentou, acabando com 
asbravatas de Zulu.

Renato Pereira foi um 
dos melhores pugilistas do 
Brasil na modalidade luta livre 
(hoje MMA) numa época em 
que não havia limite de peso 
e ele com 1.65m de altura e 
pouco mais de 60kg enfrentou 
lutadores de mais de 1.90m de 
altura e peso superior a 110kg.

Natal é o 
nascimento de Cristo. 

Ano Novo é o nascimento
 de uma nova esperança. 

Que este Natal seja brilhante 
de alegria e iluminado de
 amor para trazer muita 
felicidade para todos os 

dias do novo ano que
 vem chegando.

.
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O forró perde Zé Dantas
B N

oa voz, inter-
pretação se-
gura e bom 
gosto na es-
colha do re-

pertório Zé Dantas (José 
Dantas Cerqueira  e Silva) 
preparava-se para gravar 
mais um Cd,  o que deveria 
fazer no inicio de 2017, mas 
não pode concretizar seu 
sonho, falecendo no dia 30 
de novembro em Salvador, 
no Hospital São Rafael, para 
a tristeza de seus familia-
res, amigos e admiradores. 
Natural de Amargosa veio 
para Feira de Santana com 
seus pais há muito tempo, 
transferindo-se posterior-
mente para Salvador, por 
força do seu trabalho como  
auditor na Secretaria da 
Fazenda do estado.

Engenheiro agrôno-
mo, muito culto, talvez 
pela influência da época 
de garoto e posteriormente  
pela atividade profissio-
nal,  gostava do forró e 
do country, seus gêneros 
musicais preferidos. Tinha 
mais de 200  composições 
próprias,  muitas delas já 
gravadas por outros artistas 
. No seu último disco, varias 

faixas se destacaram como: 
A Saudade, A Viagem, De 
Amor, Catarina, Solidão e 
Um novo amor. 

Mesmo com pouco 
tempo disponível para de-
dicar à carreira, Dantas 
nunca se afastava total-
mente da musica e assim 
projetava para o próximo 
ano destinar mais atenção 
àquilo que ele gostava de 
fazer com amor: o forró.  
Filho do casal Ayrton Cer-
queira (falecido) e dona 

Nair Cerqueira, que reside 
nesta cidade, Zé Dantas dei-
xou viúva,  a senhora Liter-
cia e dois filhos:  João José e 
Maria Catarina. São irmãos 
do falecido auditor fiscal do 
estado: Alfredo que reside 
em Tobias Barreto, Sergipe, 
Raimundo radicado em 
Amargosa, além de Moacir 
Dantas, conhecido conta-
bilista, Maria Conceição, 
Maria Auxiliadora e Maria 
de Fatima, todos  residen-
tes em Feira de Santana.

atural de Ma-
carani,  região 
sul da Bahia, a  
500 km de Fei-
ra de Santana,  

Sérgio Ary um cantor de sucesso 

Além de cantar Ary 
toca violão, guitarra e te-
clados com perfeição. Em 
1975 ele foi o vencedor 
do concurso de calouros, 
realizado em Salvador por 
Valdir Serrão concorrendo 
com candidatos de todo 
o estado. Ao longo de sua 
carreia tem feito excursões, 
apresentações em eventos 
sociais, clubes e festas. Em  
1984 ele foi contratado, 
com exclusividade, pela 
direção do  Feira Palace 
Hotel, onde fez longa tem-
porada. No momento, pen-

sa no primeiro CD. Mas 
além das qualidades na 
área musical, Sergio Ary 
é um exímio artesão. 

Ele produz cami-
nhões de madeira com 
mais de um metro de 
comprimento, similar a 
um veículo verdadeiro e 
apto a carregar crianças 
e animais. Há muito tem-
po  nessa atividade ele 
desenvolveu uma téc-
nica própria e apurada, 
elogiada por todos que 
têm a oportunidade de 
conhecer o seu trabalho.

Sérgio Ary (Arivaldo Heleno 
de Jesus), veio para esta 
cidade com a família ainda 
menino, menos de seis 
anos de idade, e aqui per-
manece até hoje.  Cantor 
de ótimos recursos vocais, 
ele tem simpatia especial 
pelo sertanejo Sergio Reis 
(daí o seu nome artístico), 
mas incursiona pela musi-
cal popular brasileira sem 
rotulagem, embora com 
base sólida no romantismo.

Canções de Roberto 
Carlos, Agnaldo Timóteo, 
José Augusto, Benito de 
Paula, Marcio Grayck e vá-
rios outros ídolos da musica 
brasileira, integram o bem 
selecionado repertório do 
artista, reconhecido não 
apenas pela qualidade da 
voz, como pela capacidade 
de fazer shows de longa 
duração sem repetir uma 
só musica, salvo se houver 
pedido do publico.

Zé Dantas 
preparava-se 
para gravar 
mais um Cd

Superando dificuldades e somando 
vitórias, graças à união e o esforço 
comum, comemoramos este mês 

10 anos do nosso Sindicato, 
lutando pela saúde da população 

regional. Agradecendo a confiança 
depositada no nosso  trabalho,

 desejamos um Natal de muita luz, 
amor  e felicidade e que o Ano Novo 

se caracterize por grandes 
realizações e conquistas. 

O Menino Jesus abençoe a todos!

 2016 - Um ano de dificuldades, que 
conseguimos atravessar com indiscutíveis 

conquistas, graças ao trabalho uno da 
diretoria e o apoio de Feira de Santana, 
através de autoridades, desportistas e  
torcedores que  se mantiveram fieis ao 

pavilhão tricolor. 2017 - Uma nova etapa de 
trabalho para consolidar a grandeza do 

Fluminense de Feira Futebol Clube. 

Roberto Carlos 
Carvalho Santana José Francisco Pinto 

Zé Chico
Diretor de Futebol do Fluminense

Feliz Natal e Ano Novo 
de muitas realizações e 

prosperidade. 
Vamos continuar juntos!
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f u t e b o l  d e 
s a l ã o  ( f u t -
sal) era a sua 
praia, mas em 
agosto do ano 
passado ma-

Esporte surgido na 
época do Império Romana, 
o  bocha (boccie), chegou 
ao Brasil pouco antes de 
1950, introduzido por imi-
grantes italianos na região 
sul/sudeste  (São Paulo, 
Paraná, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina). Em 
Feira de Santana o esporte 
ganhou notoriedade no 
início da década de 70 
graças ao italiano Emidio 
Fioravanti que construiu a 
primeira cancha em área 
da sua ampla residência 
na avenida Santo Antô-
nio bairro Capuchinhos, 
ali reunindo familiares e 
amigos, como: José Tadeu 
Silva, Artur Português, Luiz 
Ongonatto e outros.  Anos 
depois, início da década de 
80, Antônio Hélio Amorim 
Freitas, genro de Emidio, 

Bocha -  olho na bola e mão firme

Nengo - o ídolo da torcida feirense

Capoeira é modernizada

Fernando Moreira - surge um valor no futvoley

O
chucou a mão esquerda e teve 
que abdicar da camisa um. Co-
nheceu o futvoley. Apaixonou-
-se. Hoje o radialista Fernando 
Moreira, apresentador do 
programa Linha Direta, na 
Radio Sociedade de Feira, nem 
lembra o seu recente passado 
como goleiro de futsal.

Com apenas um ano de 
pratica, ele não se considera 
um craque, até porque o ritmo 
de vida não permite treinar 
como deveria, mas os elogios 
dos amigos mostram o nível 
da sua evolução.  Pragmático 
e quase didático ele prefere 
falar da origem da modalidade 
que surgiu nas praias do Rio de 
Janeiro nos anos 80, do século 

passado e se expandiu pelo 
país. “É um esporte autenti-
camente nacional” diz.

Lembra que em Fei-
ra ,  onde há  exce lentes 
jogadores,o futvoley começou 
nos anos 90, no extinto Clube 
de Campo Cajueiro. Hoje são 
cerca de mil praticantes, de 
varias faixas etárias, e crescen-
te ascensão feminina. As qua-
dras em clubes, condomínios e 
outros locais giram em quase 
30. Há alguma semelhança 
com o volley, mas o fato de 
poder ser praticado por du-
plas, embora haja disputas 
com três ou quatro jogadores 
em cada equipe favorece a ex-
pansão do esporte, o que mais 
cresce no Brasil. É um esporte 
social, com uma vantagem: 
não há contato físico e assim 
a possibilidade de discussões 
e brigasentre os praticantes é 
muito pequena.

Considerado a maior 
revelação do futebol fei-
rense nos últimos anos, 
ele agora se dedica com 
muito sucesso ao ramo 
de restaurante e bar, mas 
sem esquecer as peladas 
entre amigos. Nengo (José 
Carlos Pedreira Filho), meio 
campista altamente técnico 
e apaixonado pelo Flumi-
nense, assim como o pai Zé 
Coió, era umcolírio para os 

tomou gosto pelo jogo e 
instalou uma cancha - úni-
ca da cidade atualmente - 

ao lado de sua residência, 
rua frei Henrique de Ascoli.

Ali, diariamente, a 
exceção dos domingos, 
amigos de reúnem a partir 
das 17 horas para jogar bo-
cha em clima de absoluta 
cordialidade. Fazem parte 
do grupo: Hélio, Manga-
beira, Dázio e Dazio Filho, 
Alexandre, Esdras , Zelton, 
João Felix, Germano, Ze 
Carlos. E há um jogador 
especial: o bispo emérito 
de Feira de Santana,  Dom 
Itamar Vian, que quando 
dispõem de tempo parti-
cipa dos jogos, isso desde 
que chegou a esta cidade, 
há 15 anos. Gaúcho de 
Roca Sales, ele começou 
a jogar em sua terra, onde 
também praticou futebol.

A bocha tem alguma 
semelhança com boliche 

e o jogo de gudes. O pra-
ticante arremessa uma 
bola de madeira ou resina 
sintética em cancha de 
terra batida, sintética ou 
saibro para coloca-la o 
mais próximo possível do 
bolim (pequena bocha) e 
assim marcar pontos. O 
jogo pode ser na moda-
lidade individual ou por 
equipes. As canchas de-
vem ter em media 25 m 
de comprimento e 4 de 
largura, mas as não ofi-
ciais podem  variar. Existe 
a Confederação Mundial 
de Boche, a Confederação 
Sul-Americana, a Brasileira 
e varias federações esta-
duais. São seis categorias: 
A, B, Veteranos, Juvenis, 
Feminino,  Duplas ou Trios 
Mistos. Portanto é um es-
porte para todos.

olhos da torcida, por onde 
passava.Flamengo,Guarany 
de Campinas, Fluminense 
de Feira,Bahia, Catuensee 
vários outros clubes, inclu-
sive de fora do país, mas 
foi sempre difícil conciliar 
o talento nato, aflorando 
a cada jogada genial e a 
irreverencia circundante. 
Poderia ter ido longe, mas 
além de tudo sua paixão 
por Feira de Santana, o 

Fluminense, a família e os 
amigos, o reconduzia sempre 
às suas origens.

Falando no craque Nengo, 
vale lembrar: João Macedo, 
Mario Porto, Quarentinha, 
Almeida, Val, Mundinho, Gil-
son Porto, Paulo Roberto, 
Carlinhos Malaquias, Biribinha 
e dezenas de outros jogadores  
aqui  surgidos que até hoje po-
voam a memoria do torcedor  
feirense.

Como tudo na vida a 
capoeira está se moderni-
zando. Embora sem per-
der a sua originalidade na 
forma de luta e no ritual 
rítmico, hoje existe a pre-
ocupação de evitar mais o 
contato físico, tanto que al-
guns golpes, considerados 
perigosos, como a ponteira 
e a tesoura galopante são 
evitados. O esclarecimento 
é do mestre Paraná (Clau-
dio Borges de Brito) fei-
rense da gema, que ainda 
criança ganhou o nome 
desse estado do Sul do país. 
E foi menino, aos 9 anos, 
que ele começou a apren-
der a arte com o capoeirista 

Jó. Hoje aos 40 anos, é um 
nome respeitado na Bahia, 
sobretudo pelo trabalho 
social que realiza.

	 M e st re  Pa ra n á 
criou em 2004 e mantém 
com muito esforço a As-
sociação de Capoeira Gin-
ga Menino, com sede no 
bairro Irmã Dulce e ação 
em vários outros locais. 
São cerca de 120 menores 
- meninos e meninas-, que 
aprendem a capoeira com 
Paraná. Ele sonha ampliar 
cada vez mais as atividades 
da associação, mas sozinho 
não dispõe de recursos. 
Lembra que em Salvador 
a capoeira já está sendo 

ensinada em escolas e há 
mestres que trabalham de 
carteira assinada, assim 
como no Rio de Janeiro. 

Ressalta que em Feira 
há mais de 20 mestres em 
atividade e um numero-
muito grande de alunos, in-
clusive mulheres. Cita que 
em um dois bairros onde a 
ACGM atua há uma turma 
só de garotas, o que denota 
o crescimento desse espor-
te em Feira, “O que ainda 
estáfaltando  é um apoio 
maior” diz. Concluindo diz 
que espera realizar um dia 
um campeonato nacional 
de capoeira em Feira de 
Santana.
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Uma homenagem merecida

om uma con-
corrida pro-
gramação no 
dia 6 deste 

Demonstrado reco-
nhecimento a autoridades 
e profissionais da área de 
saúde, que têm apoiado 
o trabalho da entidade e 
seus integrantes, o Sindi-
cato dos Agentes de Ende-
mias homenageou-os, de 
forma significativa, con-
ferindo troféus especiais, 
durante evento festivo 
realizado dia 6 deste mês 
na Casa de Chá. Foram 

C 
mês, no Espaço de Even-
tos Casa de Chá, quan-
do autoridades e varias 
pessoas de destaque na 
cidade  foram homena-
geadas, o Sindicato dos 
Agentes de Endemias 
comemorou 10 anos de 
existência, com uma his-
tória de muitas lutas e 
vitorias, sempre direcio-
nadas em defesa da cate-
goria e da comunidade. 

	 O sindicato sur-
giu em 6 de dezembro 
de 2006, graças ao em-
penho do agente de en-
demias Roberto Carlos 
Carvalho Santana que, 
merecidamente, preside 
a instituição com dedica-
ção, sempre imbuído em 
conseguir melhorias para 
a categoria e um traba-
lho de extrema eficiência 
em favor da comunidade 
regional, uma vez que o 
Sindicato com sede em 
Feira de Santana, tem 
ampla  base territorial 
que congrega 21 municí-
pios. O trabalho é  gran-
de, reconhece Roberto, 
mas vale à pena diz ”Nós 
lutamos em defesa da 
saúde dos nossos muní-
cipes” diz satisfeito.

	 Atuando na área 
de saúde desde 1979, 
ele destaca que o com-
bate ao aedis aegypti, 
tem de ser permanente, 
com  participação direta 
da população e alerta 
que o período atual é 
extremamente propicio 

para a proliferação do 
mosquito que transmite 
a dengue, zika e chikun-
gunhya. “Qualquer acu-
mulo de água, com essa 
temperatura elevada, 
pode gerar focos do mos-
quito e a partir daí essas 
três doenças tendem a 
aparecer” observa. Ex-
periente, Roberto diz 
que a população precisa 
participar diretamente 
do combate ao mosquito, 
mas isso não pode ocor-
rer apenas durante as 
campanhas largamente 
divulgadas pelos meios 
de comunicação. 

“Reservatórios de 
água, sem tampa, vasos 
de flores com água ou 
qualquer outro recipien-
te, tornam-se criadouros 
do aedes aegypti. Além 
disso, o acumulo de lixo, 
ou lixo espalhado pelas 
ruas, terrenos baldios, 
pneus velhos e outros 
objetos devem ser evita-
dos a todo custo” orienta 
Roberto Carvalho. Ele 
relata que esse panora-
ma prejudica a ação dos 
agentes de endemias. 
Alertando ainda que o 

trabalho do agente de-
pende muito da recep-
tividade da população. 
Quando um agente che-
ga a um endereço, devi-
damente identificado, a 
recepção do morador de 
forma cortês, contribui 
para o bom andamento 
do trabalho. 

Ainda sobre o SIN-
DASCOFER, Roberto 
Carvalho diz que o ór-
gão tem atuação em 21 
municípios congregando 
cerca de 400 profissio-
nais que têm a missão 
de zelar pela saúde da 
população e “nós faze-
mos isso com empenho 
e dedicação porque sa-
bemos da importância 
do nosso trabalho e nos 
orgulhamos em fazê-lo”.  
O Sindicato tem sede na 
rua J.J. Seabra, edifício 
Dantas ,Sala 101. Rober-
to aproveita para desejar 
votos de Boas Festas e 
um Ano Novo de muitas 
realizações e felicidades 
para todos os agentes de 
endemias e para a po-
pulação dos municípios 
que são atendidos por 
esses profissionais.

Agente de 
endemias 
Roberto 
Carlos 

Carvalho 
Santana

presidente 
do sindicato

agraciados: José Ronaldo 
de Carvalho (prefeito mu-
nicipal), dr. Tarcisio Suzart 
Pimenta Junior (ex pre-
feito ), Humberto Cedraz 
(empresario), José Arima-
téia (deputado estadual), 
Gilbert Lucas (presidente 
da Fundação Hospitalar 
do Município).

  Edilson José Matos 
(coordenador do Progra-
ma de Endemias), Antônio 

Marcelo Barbosa (coor-
denador do Programa de 
Endemias  na macro re-
gião Centro leste), Everton 
Cerqueira-Tom (vereador), 
Associação dos Agentes 
de Endemias de Concei-
ção  do Coité,  dra. Mirza 
Cordeiro (chefe do Centro 
de Zoonoses) dr. Getúlio 
Barbosa (ex-secretário de 
Saúde), e Marco Aurélio 
de Carvalho.

10 anos do SINDASCOFER A Paz que tanto procuramos está em nós! 
Que neste Natal o Menino 
Jesus nos ilumine para que 

possamos alcança-la e mantê-la 
durante os 365 dias que se 

avizinham. Seja este Natal um 
período de intensa fraternidade e 
alegria vividas em comunidade.
 Oremos também pela Paz do 

Mundo e sejamos, cada um de nos, 
portador desse sentimento.

O abraço de Joedilson Freitas

Secretário de Agricultura, Recursos
 Hídricos e Desenvolvimento Rural.

Colbert Martins Filho e família

Feliz Natal 
e um

          próspero 
          Ano Novo!



11FOLHA DO NORTE Feira de Santana-Ba, sexta-feira, 23 de dezembro de 2016107 anos Edição Especial de Natal

tempo pas-
sa f icam os 
nossos feitos. 
Nada de novo. 

Mestre Liba – a saudade continua

Mario Porto). Inteligente, 
vaidoso, bonito (sedutor 
como se dizia na épo-
ca) aprendia tudo com 
extrema facilidade, até 
mesmo as notas musi-
cais o que determinaria, 
posteriormente, sua pre-
sença como violonista na 
orquestra da Euterpe Fei-
rense. Sempre atencioso 
e grato gostava de relatar 
sua passagem pela Oficina 
de Antônio Sombrinha e 
depois pela Oficina Socor-
ro, de Francisco de Assis 
Dórea (Chiquinho).

Foram aprendizados 
que o capacitaria a ser o 
Numero Um da sua espe-

cialidade em Feira, e até 
mesmo  da Bahia, já que 
para a sua oficina vinham 
carros de varias parte do 
estado e do Norte/Nor-
deste. Memoria fabulosa 
poucos dias antes de sua 
partida ainda contava com 
riquezas de detalhes fatos 
da vida de Feira de Santa-
na em dias remotos, sem 
hesitação. Orgulhava-se 
em dizer que assistiu a 
inauguração da primeira  
bomba de gasolina de 
Feira de Santana, dentre 
outros episódios interes-
santes.  Probo, respeita-
dor, construiu com solidez  
uma família de oito filhos 

naturais,  três de coração, 
30 netos, 18 bisnetos e um 
tataraneto.

‘”Era bom pai e sabia 
agradar a todos nos” diz 
Celia, uma de suas filhas 
e emocionada  assinala: 
“Agradecemos a Deus  nos 
permitir  conviver com 
você pai.  Com esta idade 
de 99 anos, ainda com 
lucidez e sabedoria. Nos, 
seus filhos, fizemos tudo 
que foi possível para que 
seus últimos dias  fossem 
suaves, cada um lhe ser-
vindo  dentro de suas dis-
ponibilidades ,porém com 
muito amor”. Em nome 
da família, Celia também 

agradece ao grande nu-
mero de  amigos, sempre 
presentes, ao Grupo Mãe  
Rainha, pelas orações,  
aos velhos colaboradores 
da Oficina Liberato, que 
o chamavam de Mestre 
Liba e Pai Velho.  

Assim, cercado de 
carinho, Liberato Verissi-
mo “o  mago da pintura” 
partia para a casa do 
Pai, em 4 de outubro 
deste ano, aos 98 anos 
de idade, deixando em 
todos que o conheceram 

a certeza de sua grandeza 
e generosidade. Podería-
mos escrever uma edição 
inteira sobre Mestre Liba. 
Desnecessário, porque 
quem o conheceu, até 
mesmo durante poucos 
momentos, não o esque-
cerá. Filhos: Helena, An-
tônia, Auta, Celia, Eliana, 
Francisco, José Carlos, 
Francisco, Silvio e Alex ain-
da lamentam a irreparável 
perda. Antes dele haviam 
partido seus filhos Alberto 
e Antônio.

O
Trata-se de uma frase an-
tiga, mas sempre cabível 
e  oportuna em determi-
nados momentos, como 
este em que o intuito  é 
lembrar Liberato Veríssi-
mo dos Santos  o “Mestre 
Liba” como Feira de San-
tana o reverenciava pela 
sua qualidade humana e 
profissional. Considerado 
o melhor pintor de carros 
da cidade, ele instalou em 
1954 a Oficina Liberato, na 
rua Castro Alves, esquina 
com a  Honorato Bonfim, 
onde permaneceu até 
2005, quando resolveu 
fechar a oficina, depois de 
68 anos de atividade.

Liberato Verissimo 
nasceu no distrito de Ipu-
açu (na época Gameleira) 
em 23 de março de 1918 
e veio para a cidade aos 
10 trabalhar como en-
tregador de leite, depois 
como auxiliar de sapatei-
ro, para em 1937 começar 
na oficina de  pintura Cruz 
Vermelha, de Miguel Por-
to (irmão do desportista 

“Mestre Liba” como 
Feira de Santana o 
reverenciava pela sua 
qualidade humana e 
profissional.

Este foi um ano atí-
pico, daqueles dignos de 
comparação com 1968.

Ano que reuniu na 
mesma carruagem o 
impeachment de Dilma 
Rousseff, inúmeras de-
núncias contra Lula, que-
da e prisão de Eduardo 
Cunha, denúncia contra 
Renan Calheiros, então 
presidente do Senado, 
as delações da Odebre-
cht, a Operação Lava 
Jato como marco na his-
tória política do Brasil, o 
empoderamento social 
de gênero e raça, a su-
jeira embaixo do tapete 
tucano em São Paulo, as 
greves gerais, ocupação 
das escolas e a volta do 
movimento estudantil, a 
PEC do Teto de Gastos, o 
acovardamento jurídico 
do Supremo Tribunal 
Federal, eleição de João 
Doria em primeiro turno 
para a prefeitura de São 
Paulo, marcando assim 
a derrocada do PT no 
cenário político nacional 
e que resultou na morte 
simbólica do partido no 
último pleito municipal, 
dentre os demais pontos 
críticos do ano.

Na política interna-
cional, vimos a votação 

2016: o ano que não terminou

André 
Navarro

histórica do Brexit, que reti-
rou o Reino Unido da União 
Européia, e as eleições 
norte americanas que ele-
geram o bilionário Donald 
Trump para a presidência.

Foi, também, ano de 
Olimpíadas no Rio de Ja-
neiro, que permitiu ao povo 
brasileiro uma breve para-
da para respirar, diante do 
desgaste político e recorde 
de desemprego que as-
solou o país no primeiro 
semestre.

Fora a imensa turbulên-
cia que marcou o início do 
governo Temer, o mesmo 
também não se safou de es-
cândalos e polêmicas envol-
vendo seus integrantes. Não 
demorou muito e o ministro 
da Cultura, o diplomata de 
carreira Marcelo Calero, 
pediu sua demissão do car-
go alegando ter sido pres-
sionado por figura de alta 
influência e amigo pessoal 
do presidente Michel Temer, 
o então secretário geral de 
governo Geddel Vieira Lima. 
Após tornar público o moti-
vo da sua demissão, Calero 
afirmou ainda ter gravado 
suas conversas com o presi-
dente Michel Temer e Ged-
del. O escândalo não tomou 
força, muito embora fosse 
feito por membro do Partido 

dos Trabalhadores, seria 
motivo suficiente para se 
pautar impeachment e 
mandados de prisão.

Se há uma lição que 
podemos tirar em meio 
à tormenta instalada em 
nossos lares, é que há de 
se esperar dias melho-
res. Como bem explica a 
filosofia dialética, a vida 
caminha em movimentos, 
e seus conflitos são essên-
cias para criação de uma 
nova ordem ou realidade.

Diante de tanto con-
flito, desgaste e suor 
derramado pelo povo 
brasileiro, o ano de 2016 
pode ser visto como um 
marco de sobrevivência e 
motivo de orgulho para a 
população em geral, que 
provou não ser mais pas-
siva na construção da sua 
realidade e tomou para si 
a luz da razão que a nor-
teará daqui por diante, de 
cabeça erguida e altiva, 
com a certeza de que 
podemos ser gigantes 
quando queremos. 



12 FOLHA DO NORTEFeira de Santana-Ba, sexta-feira, 23 de dezembro de 2016 107 anosEdição Especial de Natal

.

r.  Pedro  de 
Alcântara Ba-
celar, nascido 
nesta cidade, 

O primeiro feirense a ser  governador
João Durval Carneiro, nascido no distrito de Ipuaçu, foi governa-

dor da Bahia entre 1983 a 1987, mas antes dele, outro feirense - o 
médico Pedro de Alcântara-,  foi governador do estado do Amazo-
nas, portanto Pedro Alcântara foi o primeiro filho de Feira de San-
tana a ocupar o importante cargo e fora da sua região de origem. 

nas. Em Manaus foi medico 
humanista da Policia Militar 
e da população da cidade 
de Humaitá, da qual foi pre-
feito e em 1914 foi eleito 
deputado. Ele foi autor do 
projeto de que criou, em 
2 de outubro  de 1914,  o 
município de Porto Velho, 
desmembrado de Humaitá. 
Por isso mesmo alguns his-
toriadores dizem que Porto 
Velho tem uma divida de 
reconhecimento com o dr. 
Pedro Alcântara.

O medico feirense foi 
indicado pelo presidente 
da Republica, Venceslau 
Brás para ser o governador 

do Amazonas. Foi eleito n 
o dia 14 de julho de 1916 
e declarado eleito pela As-
sembleia Legislativa no dia 
5 de setembro do mesmo 
ano.

O governo do dr. Pedro 
Alcântara enfrentou a crise 
provocada pela queda do 
preço da borracha, enfren-
tou a epidemia da influenza 
espanhola que tomava con-
ta da capital amazonense 
atingindo  todas as classes 
sociais.

Doutor Pedro, que era 
médico clinico, criou um 
hospital para cuidar dos po-
bres, postos de assistênciae 

D
no dia 29 de junho de1875 
foi o primeiro feirense a  ser 
governador de um estado 
.Era filho do casal portu-
guês João Paulino Bacelar e 
Maria Ferreira Bacelar. Em 
Salvador, Pedro Alcântara 
formou-se em Medicina em 
1902. Casou-se com a pia-
nista baiana Maria Augusta 
Tosta da Silvae o casal teve 
10 filhos.

	 Em 1905 ele foi 
para o estado do Amazo-

promoveu a distribuição de 
medicamentos. Criou oIns-
tituto Histórico e  Geográfi-
co do Amazonas, comprou 
o palacete particular em 
estilo arquitetônico eclético 
do alemão Karl Waldemar, 

que passou a ser a residên-
cia oficial  do governador 
até 1959, sendo denomina-
do Palácio Rio Negro.

Em 1980 o palácio foi 
tombado como patrimônio 
histórico e transformado 

em Centro Cultural. No go-
verno do medico feirense 
foi criado a Força Policial 
do estado Amazonas me-
diante a lei numero 916 de 
setembro de 1917 e auxiliar 
do Exercito Ativo, decreto 
nº 1265 de 28 de fevereiro 
de 1918.

Pedro de Alcânta-
ra recebeu medalha por 
bons serviços prestados 
a Aeronáutica, recuperou 
a  Biblioteca Pública que 
havia sido destruída por 
um incêndio. O médico 
feirense gostava das artes 
das letras, escrevia beme 
foi  considerado o  arquiteto 
da comunidade velhense 
Pedro de Alcântara morreu 
jovem  em 21 de abril  de 
1927 aos 52 anos ,vitima de 
um injeção aplicada pelo dr. 
Tanajura. 
(Texto José Fernando)

Neste ano de muitas 
dificuldades e mudanças, jamais 

perdemos a confiança na 
determinação do nosso povo.

 2017 - Um novo tempo. 
Esperamos o retorno do país 
ao caminho da ordem e do 
crescimento. Que as graças 
do Menino Jesus, inspirem

 os responsáveis 
pelo futuro do Brasil!

Marcus Welber 
Carvalhal Pinheiro - 
Presidente da OAB Subseção 

Feira de Santana

A qualidade e a união de 
uma equipe de trabalho sem-
pre fazem a diferença e, natu-
ralmente, de forma positiva. E 
essa receita pode ser aplicada 
nos mais diferentes campos 
das atividades humanas. Bons 
profissionais, interessados e 
comungando dos mesmos ob-
jetivos conseguem o melhor e 

JN Contabiliade uma equipe unida pelo social
elevam a credibilidade de uma 
instituição. Nesta foto estão in-
tegrantes da J.N Contabilidade, 
empresa feirense localizada na 
ruaLeolinda Bacelar, Kalilandia.

Katy, Adriani, Marcos, Car-
la, Alberto, Elma,Vania, Cris, 
Fernando, Isolda que coor-
denados por Joildo, Jamile e  
Renato, colocam a JN entre as 

mais importantes  empresas do 
gênero nesta cidade. Um deta-
lhe significativo é a participação 
do grupo em ações de caráter 
comunitário como o combate 
ao mosquito aedes aegypti, 
o outubro rosa e o novembro 
azul. E esse empenho conti-
nua em relação aos festejos 
natalinos. Vale lembrar tam-

bém o empenho 
do não menos 
eficiente Gilson 
Oliveira, uma es-
pécie de relações 
publicas da JN 
sempre divulga-
do essas ações.  
Saudamos essa 
brilhante equipe.


